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to póf S. Lucas )eantava folénne-

mente a Igreja em vinte &dousde
Agofto qiâefoi odÍ3(entfe tantos fu-

neftos defte annõ)acuja memoria, a.

cujo íeDtimento , Ôc a cujo aHuio fe

dedicao religiofo, & oíiuraanodefta giadofa acçgoi.

/.



O"

O meímo dia, que nos leuou o affumpto, nos dcíroa
o thema.Era a oitaua glorioíà da AíTumpção da Mãy
de Deos: fcliee dú paradeixar a terra , fermof^dia

para entrar no Cco.Odia da mortd^chamafenis Et
crirarastemorafa mente dia do Senfior : Venit dies

Womim pimfiúmfm. Ditoíà aíma a quem cabia o àh,

doSenhor no dia da Senhora. Concorrer hum dia.

taotcmerofocam liutndía tao priuiíegiado.grande

^rgamento de fèii cidade !: He c^inia^ de Doutores

pi^doÃ,& bem recebida^ que em todos os» dias eon»

íàgrados a algãa feíta da Sçnhora ^ eftaa mais £I'âi>-

queadas as porcasda Ceov Mas q. efte priuilegio. fejai

particularmente concedido â mayor fefta de todáy^

qqe h^ a da AíTompçao gtoriofa^não tem fô a proba-

bilidadedeopinião^masEecouíaGertaf AffirmaoS*

Pedro Damfâoy & confirmao com graues exemplos*

Ate neíta círcu^nílancia fcubc efcolber Maria a me*
Ihor panQ:MarÍ4õptmampdrtem f/í^^/V. Príncipes ouue,,

que decretando íèntenças eapiraes, deraô a efcolhec

o género de morte ^ como Nero a Séneca. Sc Deos

q^aando decreta a morte , dera a efcolher o dia , todo>

o mundo fe guardara paramorter neftc*. Que dia fc

pode defejar mais faufto para commeter a perigo-

la jornjada da outra vida, que em feguimento dos.

pados daquelía Senhora, que para guiar he Eftrella^,

para fubir be Ercada,para entrar he Porta; Eftrella da^

snanhãa ^Efcada de lacob, Porta do Cco lhe chama.



a Igreja 1 Quando os filhos de Ifi-acI caminhão ão do

Egipto para a terra de promiflao, a ordem com qué

inarchauãoeraefta, Hia diante a Arca do Tefta-

niento , em diftancia de dous mil paíTos: feguiaíe lo-

go o corpo de todoo exercito repartido, & ordena-

do cm efquadrocs ; p^r fim (que efte heo lugar que

lhe daõ os Expofitorcs } eraõ leuados cm hum tumu-

lo portátil os cflbs de lofcph . Efte caminho dos IP

raeHtas (que quer dizer os que vem a Deos) era figu-

ra dajornada que fazem as almas do Egipto dcfte

inundo para a terra de promiflíaõ da gloria , Mas era

nenhaa occafiâo cem tanta propriedade como neftá.

foi diante a verdadeira Arcado Teftamento a Vir-

gem Maria no dia de íua triumpantc AíTumpçao,

que em tal dia nomeadamente lhe cham©a Arcado

Teftamento Dauid

:

Sur^e ^cmineinreqmm mámym,

^ ^rchafancfificmonis tuaS^gmoÇcXogo em propor-

cionada diftancia
,
quanto vai do dia á oítaua , naoo

corpo do exercito, mas o exercito d alma. Hua alma

armnda com todcs os Sacramentos da Igreja , afsi-p

ftida dos Anjos, acompanhada das boas obras,íegi](|-

da de tantos íaííragios, & facraficios, que outra coii^»

fahe^íe não hom exercito ordenado,& terriuel í Aíii

lhe chamão, naõíèm admiração , aquelles Erpirit^Si

fentinellas do Cep
,
que àt{à^ fuás ameas eftao ¥cn^

do fubir hua alma í Qu£ eB iji^y ^u^ afcenãt temldlts <i^t

cajironm aàfs ordm4t4 ? Por fim de tudo que tal heo
r'^"

'^^ ' "'
Ai fin^
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fim di tudo) remíítafe hoje (fta pompa glorioía , &
inuiíiueljtio que sò vem, & no que sò podem ver nof*

íôsolhos, em huas cinzas,i& hum tumulo . Também
aqueíle tumulo,& aquellas cinzas vão caminhando,

mascòmpaflo tão vagarofojcom movimento tão

tardo ,
que nao chegarão ao Ceo , onde ja defcança

aalma, Tenaõnodia da reíurreição vniuerfal . Cedo

âs perderemos de viílapara nunca mais : agora fao

sò prefentes a noííos olhos para noua commiícraçaõ,

para vitimo defengatio, para perpetuo exemplo . A
mefmaSenhorâ, qaejá temdadoagloriaao bema*

uenturado aíTumpto de noíTa oração, peçamos nos

queira também dará graça cjue hauemos mifter para

fallar delle.^«f Marta.

Mamoptimam partem elegit.

DEu occâfiao a efta fentença de Chrifto hua

queixa piadofa , mas taõ atreuida
,
que che-

gou a lhe tocar ao Senhor não menos que no attri-

but© de fua Prouidencia : Vomme non efl tihi cunt ? Se-

nhor não tendes cuidado ? Caíos fuccedera no mun-

do , que parece Te defcuida Deos dogoucrno dellc:

& fe algus dão a noíía admiração mayores motiuos,

Ião os da vida , & da morte . Efta admiração intro-

duzio no juizo dos homens o erro de fados,&: de for-

tuna, que fc bem entre nos perderão a diuindade,

ainda conferuãoos nomes.Se repararmos com atten-

ção,

'JtÇ*i*i,



^Õ,qciem víae nefte mundo,& quem morre, he ne-

ceflaria muita fè para crer que ha prouidencia.Todo

o motiuo delia queixa de Marta/oi ver que a deixa-

ra Maria, & que eftaua com Deos. Tal he o motiuo

que temos preíente,mas com mayores circunftanci-

as de dòr,na5 fei fe diga de fcmrazão:& affi auemosde

de ouuir hoje mais queixas , & mais queixofas.

Em fim Maria efta com Deos : Sedensfecm fedes

2)omm : defatoufe das obrigações ,& cuidados do

mundo, rompeo os laços da hamanidadejdeixou em
foledade o fangae,o amor,& a mefma vida Reltquitme

yS/^w . Contra efte não eíperado apartamento temos

três queixofas a modo de Martha , & não queixofas

de Maria porque o executa , fenão de Deos porque o

permite: Dommenonep áltcurieíEque queixoíasíào

eftas/' Aprimeira healdade,a fegundaaGentileía,

a terceira a Difcrição.Paràraõ todas (como Martha:

éju^ftetie ,
(^dít) Que conformemente íèqueixão!

Corpo , alma , &: vnião he toda a fabrica do com-

pofto humano . Por parte da vnião queixafe a Idade

cortada , por parte da ahiia queixafe a Difcriçaõ em*-

mudecidâ
,
por parte do corpo queixafe a Gentilefa

eclypfada. Chora a Idade o goipe,chora a Difcriçap

o íiíencio , chora a Gentilefa o eclypfe : porque nao

lhe valerão contra a morte , nem à Idade o mais flo-

rente , nem á Gentilefa o mais florido , nem á Diícri-

ção o mais florido • Vamos ouuindo eftas queixofas,

A 3
depois
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depois rafponderemos a elias

.

Primeiratnente queíxare a Idade contra a môrte^

Sc que juftificada fe queixa ! Dauid paímaua de ver

aaao eftreicatnecite lhe medira Deos a vida ; Ecce

m^nfféraMâs fafuip êss mm^Sc vioeo oitenta annos Da*
uidJaQobchanuaaafeas dias poacosj& mãos: "Die^

m:emnâtionismí^f4rmy^mili j ât viaco ceatOj& qua*

reiíca Sc fete aanos lacob. lob aírambraaafe da bre-

vidade com qae fevia a<iminharárepulttfcrar©;í>íwfí

4l;brmÍ4ÍmtHry(^fõlumjTúhi fu^^^^ Sc viueo^

duzentos ácíeceota ancios lob. Pois fe a lob, fe aa^f-^

pelbo da paciencia^íendo taõ largos íèus dias,lhe pa--

recém breu;es ; íe a Diuíd, le à columna da fortaleza;

llíe parecem mal medidos;fe a lacob, fc ao exempla

da conftancia lhe parecem poucos , & mãos: que ra-

zão naõ tcfá para quixarfe hua Idade tanto mais.

curtamente medida, tanto mais breuementc conta-

da, tanto mais apoucada nos dias^tanto mais cm flor

cortadaíSe íè queixao os oitenta, fe fe qacixao os

centQ^& quarenta/e íè queixao os duzentos, &c fetê*

ta annos, como fe não Iia5 de queixar vinte & qua-

tro ? O morte cruel, qpe engandos viuem contigo^

os que dizem,que es igual com todos ! Temíe acre-

ditadba morte: com o vulgo de muito igual
,

pello

defpdto com que pifa igualmente os Palácios dos

Rcys, ocas cabanas dos pafl:ores;<e^«^ ^ede púfut-

^Aí^^srHmtahrn^s ,
Tie^umq^is turres . Que os palácios^

^
"^ "^
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'^s Reys ,
por mais cercados qae"eftejaõ de guar-

das, naõ poííaõ rcfiftir ás execuções da morte , bem

o cxperimentoa efta vida . lufto era que àquellas por-

tas, que taÕ cerradas coftumaõ cftar às verdades, lhe

deixaíTe ao menos a natureza aberto cfte poftigoaos

dcfenganos . Mas nefta mefma igualdade comete

grandes defilgualdades a morte.Me iguâl,porque nao

faz exceição de peflbas ; he defigual, porque naõ faz

diíFeiença deidades, nem de merecimentos . Matac

a todos fem perdoar a ninguém , igualdade hc ; mas

tirar a vida a hãs tão tarde , & a outros ta5 cedo;

deixar os que faõ embaraço do mundo , acleuaros

que eráo o ornato deUc;quc defigualdade mayor?To-

dos fe quêixaõ da prcffa com que corre a vida^eu nao

me queixo fe naõdade figaaldade com que caminlií

a morce Notay;Appareceo híía vez a morte ao Pro»

phrta AbâCuchjSc vio que hia andando notriumplio

<Ie Chiifto ; ^f>teftcièm em ibit mrs . Appareceo ou-

tra vez a morte a S.loão no Apocalypfe, Scvioquc

vinha pizando fobre hum caualo; Etecce eqms\ ^ fi

JeJeh^tfufier eum, mmen íUemm . Apparece D terceira

vez a morce ao Propheta Zacharias , & vio hõa fou-

ce com aias; l/iâ,i^ecce/4Íx'T^oU»s.Dc maneira,que

temos morte a pê, morte a caualo , & morte cora

afãs. A vida feropre caminha ao mefmo paíTo
,
por-

que fegae o curfa do tempo ; a morte nenhga ordem

gaaida no caminhar , nem ainda no íer . Huas vezes

A+ '
he

^/



H) 07íJCyJ.M ^
hchua anotomiade oíTos

,
que anda; outras hum

caualeiro, qme correjoutras húa fouce que voa.Para

cftes vem andando, para áquclles correndo
,
para os

outros voando . Se a morte ou para todos andara , ou

para todos correra , ou para todos voara ,cra igual a

tnorte.Mas andar para hans,para outros correr^& pa

ra mi voar .''O morte quem te cortara as .afãs ! Mas

bem he que tu batas as afãs
,
para que nos abatamos

as rodas . Pintafe a morte com bua fouce fegadora

na mão direita^ & hum relógio com afãs na mão ef-

querda . Se algua hora foi aífi a morte, troquefe da-

qui por diante a pintara, queja não he affi. EccefaU

roaUns . Tirou a morte as afãs do relógio da mão et»

querda ^ & paíTouà fouce da mão direita
j
porque

he maisapreííada a fouce da morte em cortar
, que

orelogiodâ vida em correr. Ainda quando a morte

não voa , corre mais que a vida. iiquelle cauallo em
que São loaõ vio a morte , diz o texto na verfão de

TertulIiano,que era verderiSr eqHus widis. Quem vio

ia mais caualo verdelmas era o cauallo da morte. Ve-

ftefe efte animal indómito da c òr dos annof? que cor-

ta, arreafe dasefperançasque pifa
,
pintafe das pri-

maueras que a tropelia . Todos os annos eílaõ logei-

t«)s á morte , mas nenhíjs mais
,
que os ç\\x^ parecião

mais feguros , os verdes! Moftrou Deos hua viíaô ao

Propheta Amos(que era homem do campo) & per-

guntoulhe que via, Qutd^uiés tu ^mosf Rcfpondc^o o

^Propheta,

mm
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Propheta,SeQhor, njmcmm pommm: o que vejo h^

húa vara farpada [a que os rufticos chamamos la-

dra) com que fe colhe a fruita das aruores . Pois eíTa

varaque vès , diz Deos, he a morte . Todo efte map-

pado mundo he hum pomar .as aruores húas altas,

outras baixas , fão asdiuerfas gèiaçoês , & famílias:

os fruitoshús mais maduros, outros menos , fão os

homés : a vara que alcança ainda aos ramos mais le-

uantados , he a morte:colhe híís , & deixa outros.Ah

Senhor ! que eíla he a morte como hauia de fer ,
&

não como he. Quem entra a colher em hum pomar,

paíTa pellos pomos verdes, & colhe os roadurosjmás

a morte não faz affi: vemos que deixa os maduros,&

colheos verdes . Ejafe colhera só os fluitos verdes,

colhera fiuitos,raas a queixa minha he,que deixa de

colher os fruitos , & colhe as flores: Flores appduermt

interranoflraytempm puutionisaáuenit . Aparecerão as

flores na noíTa terra , não lhe aguardou mais tempo

a morte^apparecerão, defâpparecerao . Alerta flores,

que a primauêra da vida he o Outono da morte . A
fouce íegadora que traz tia mão • infl:rumento hc

do Agoíio, & naõdo Abril, raas armaíe aíTi com ar-

dilofa impropriedade a morte , ameaça as eípigas,

para que íe defaçautelem as flores. Ha tal crueldade !

lia taí engano ! Niõ me queixo do gotpe.fenão do

tempo : Flores app.trucrunt y
pmmânts !' Que haja

tempo de ílorecer , & tempo de cortar , he natureía,

/\ c mas



/ masque otempo dePxorecer ,&ode cortar feja 6
roeímo! Que a Idade mais florida fcja a mais mortal!

Qoe a vida mais digna de viuer feja a mais fogeita á

morte ! E que haja império íuperior que domine efte

tyranno! Que ajaprouidencianomundoqueo go-

uerne ! Domine mn ejl nU r^^^?

A eftas qaeixa5 tao jaftificadasda Idade/e íègacra

as da Gentilefa,não menos iaftimoíà , mas rnais para

laftimar . Por iíTo Já Hieremias no pranto de B.^thle

asiagrimasqueouuerãodeíer de Lia, traíladouas

aos olhos de Rachel ; naõ porque ouueflTem deíèr

mais fentidamente choradas > mas porque hauiao de

fer mais iaftimoramête ouuidas. Qoeixafe a Getileíã

contra a morte
,
por conceder a taaco luzimento tao

breues dias,a tanta reprcfencaçao taõ pouco theatro*

E pois as queixas da boca de Rachel faõ melhor ou-

iaidas,íèja Rachel a primeira alkgoria deitas queixas.

Muito tenho reparado cm quaõ defigualmcntc fe

ouuerão com Rachel, quem lhe deu oíèr , Sc quem
lho tirou; Labão, & a morte. Ptd â lacob a Labao
o premio dos p imeirosfeteannosque reruira,& deu-

Ihc Labão a Lia em lugar de Ritchcl, allegando que

Lia era a filha primeira , & que hauia de preceder.

Tcue paciência lacob , íêruio outros fete annos , &
c Tl hua jornada que dcfpois fez de Bethel a Bethlem,

morreo Rachel ,& ficou fepulcada no caminho, &
Lia dcípois defte TucceíTo viueo a inda muitos annos.

Não
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Não íei fe notais a defiguaUade . De maneira <]ue

Laba5 qaandoouuede darcafaahua das filhas^ re-

parou Da prerogatiua dos annos,& p recede Lra: & a

morte quando ouue de dar fepukura a hua das ir**

inãas,nãa reparou nos priailegios da Idadej&: prece-

deo Rachel . Pois fe fc ha de dar primeiro cafaaLia,

que a Rachel , porque tem mais aooos Lia
,
porque

íc ha de dar primeira íepultura a Rachel, que a Lia,.

fe tem menos annos Rachel?.He poíGael que Rachel

para a cafa ha de fer a vitima 5 & para a fepuIcDra z

primeira!^ Si, ^ueiííoheíer RacheL Nasleys de La^

bão tem precedência para a cafàa mayor Idade: nas

leys da marte tem precedência para a feportura a

mayor belleza. Delde a terra ate o Ceo efti eftable-

cida çfta ley . Na terra a Rofa Rainha das flores hc

cfimeradehumdia,-£oda aqnella pompa branca,

toda â^uelk ambição encarnada, de que fe vcfte

p^Ha manhãa faó mandlbis, ao meio dia gaias, á noi-

te mortalhas . NoC^aaLíía Rainlia das Eítrellas,

quem a vio c-iea retrata da fcrmofura, que logo a

nâo vifltmingaantedelpojoda mudança? Quando

reíplaadece com^ tod ia roda .então fe ecly pfa quan-

do faz oppofiçoêsaaSol^emaõ a encobre a i^erra.

Ajuntefea fsrmofurada terra coma do Ceo, & o ai

rnião deambis veremos o- mefmo exemplo . Tm n f-=

figaroufe ehrifto no Ta bor ,. a^parecerão fbgo n^

urefma monte com o Senhor Mo^fes, & Eiias.; & h^

1
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mehantur de excejju
^
quem complemrus eritm Hierufdemu

Hâ tal pratica em tal occafiãolHua vez que a fermo-

fura de Chrifto quiz fazer oftentação de fuás galas,

que logo os Prophetas lhe hajãode cortar os lutos?

Si , & muito a leu tempo
;
porque a mefma fcrmofu-

ra que viao, era prophecia da morte em que falauao:

Lôjtiel^amur de excejju de hum exceíío arguiaoo ou**

tro
5
que quem excedia tanto na fermofura , naõ po-

dia durar muito na vida . Quanto fe diííe no Tabor

forão pregoes deftedefengano . No Tabot fallarão

osdous Prophetas , & falou S. Pedro. Saõ Pedro fal-

lou como neício, porque cuidou que fermofura tão

grande podia permanecer muito ncfta vià^Li^onum efi

nos hie efe : os Prophetas fallarão como difcretos por-

que tanto que virão o extremo da fermofura , logo

derão por infaliiuel o exceíío da morte ; Loquehanmr

de excejju. Antes fc bem repararmos a mefma fermo-

fura de Chrifto nó Tabor , foi a mayor confirmação

de ítia pouca dura ; Dizem os Euangeliftas: ^efflendmt

fácies etusficm Sol^^pejlimentâ autem emsfaãafum alhaficut

nix. que o roftro de Chrifto ficou refplandecente co-

fnooSol,& fuás veftiduras brancas como a neue.

Fermofura de neue,& Sol he; grande, mas de dias

breues. Quando o Sol fe véjuntocoma neue , íao

breues os dias do Solj quando a neue fe vèjunta com
o Sol , faõ poucas as horas de neue . Bem k vio : tan-

ta ncue , & tanto So\ que duração tiucrãor^Sabeíè

que



me foi deham sò dia, naó fe fabe de quantas horas,

O neue derretida a rdjos doS0fl.O Sol /exultado emoccafisde

w»f! que larga matéria de afinar a queixa offere-

ceisneftepaíío a minha oração; fe eu tiueranao di-

go já eloquência, mas a confiança de hum Hierony-

mo'Os que lerão aSão HieronymOjOunaconfolaçap

de íaliano fobre a morte de Fauftina . ou no Epita-

phio de Paula a Euftochio , ou nas memorias fúne-

bres de Marcella , 8c de Fabiola , íei que haõ de cul-

par o humilde do eftilo , o encolhido do encareçi-

inento, o tibio.ou o tímido dos aflèdos cora qac fali-

lo nefte cafo.Mas como naquelles [pofto^ não ma-

yores ) era outra a peíToa que fallaua , & era outra

lingoa , & a outros ouuidos , obrigarae a mi a diferir

ção a que remeta ao filencio o enternecido deftas

queyxas,parâ que ouçamos o pondarofo das fuás.

Queixafe finalmente a diícrição( que fempre a

difcrição he a vitima em queixarfejâc tomara^eu que

ella tiuera melhor interprete para declarar cõ quan-^

to fundamento fe queixa .Omayor inimigo da vida

quem vos parece que fera .-' O mayor inimigo da vi-

da he o entendimento. Tão madrafta fe ouue com o

homem a natureza, que prdouzindo tantos ântido*

tos nas entranhas dos animaes , dentro na alma do

homem lhe criou o mayor veneno . Se bufcarmo?

api^imeyra origem da morte , na aruore da fciencia

. pós Deos oíruito da mortalidade : por onde os ho-

mens

!j^- '
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mens quízerão fer mais entendidos

, por alli come-
çarão a Ter mortaes. Atè no mefmo Deos teue lugar
eílarerriueí cõíequencia.Ouue de encarnar-Sc mor-
rer húa das pcífcas diainss , & porque mais o Filho
que âlgua dascutrasM verdadeira razão fabea Decs-
eusofei.queápeíToado Filho fe atribue o entendi!
usento

, &-que á peíToa do Fiiho íe vnio a mortalida-
de.Como o Verfooab eterno procedeo porentcndi-
mento, ab eterno frcpendco paia mortal. Seifto
foi cm Deos ,quí fcrá aos homês f Todos os homés
ião mort2es,mas o mais entendido roais mortal que
todos

. NaqucJJâ Paraboía das àfz Virgens as vodas
lígnificaõ a morte ; & he muito de notar, que íendo
cinco as ei5tendidas,& ílnco as ntícias, todas a<; cinco
entendidas morrerão primeiro. Entender muito , Sc
viuer muito, ou no entendimento he engano , ou na
vidamiiagrc. Arazãodiftoa meu juizo d.ucde fcr,

porque cada hum fente como entende . Quem en-
tende muito não pode fentir pouco , Sequem fente
muito

,
naõ pode viuermuito . Ohomem he viuente,

íeníitiuo,& racional; o racional apura o feníltiuo,

&c o fenfetiao apurado deftroe o viuente . Mas como
ós homês igualmente amão a vida,& i.t preíaõ do en-
tendimento, da qui vem que íè pcrfuadem difficulto-

íaraentc a efta trifte Philofophia . Dezia Dauid a
Deos: Da mihi intel/eãum,&' o-íWw.Senhor daimccn-
tendimento,& viuirci .Ah Da«id,Ô: como não íabeis

o que
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o^qae pedis, fe quereis morrer ^ pedi embora a Deos

que vos dè entendimento: masíe quereis viuer,pedi-

Ihe que vos tire o entendimento que tendes.Naõ ha*

uemcs de ir bufcar a proua a outra parte . Vai (jt^

pois diftoDauidà Corte delRey Achis^ tem r,otieia

que o querem matar ,3c fazfe doudo . E bem^ Bauid,.

naõ éreis vos o que dizeis a Deos que voa, -áeíle en-

tendimento para viuer, poiscomo agor?^ para viuèr>

vos desfazeis do entendimento.''D'ant<^sgouernauafe

Dauid pello difcurfo, & agora pella ^pericncia.PcI-

lo difcurfo parecialhe a Dâuid qr^e não hauia eouk
para viuer como fer entendida.^ nias a experiência

moftxou dcfpois a Dauid , qi\e era neceíTaria fcr def-

cnteadido para viuer. Eiè.^iãoJigao aquetle enten-

dimento grande^ do cjaaí fe temia maia Dauid , que,

dos exércitos de Abialaô. Omayor entendimento?
de todo o ReynodeJnda naqaelie tempo era Achi-:

tofel^ & deque ííkeaproueitou-aAchitofèl Q fèu ens-.

lendimento l Be fe matar com Tuas pro^rías. maõs.

por nao qn^crer íeguir AbíalSofa verdadede íeus con-
felhos. S)^ forte que he t^La oppcfixao que tem^ en-^

tre íiia vida„& o entendimento,(principaIi!^,entç nasj

Cortes ^qoe ninguém o& pode coníeruar ambos jun^

tos; oaaueisde deixar o. ei-tendimenta^ou autisde-

deixar ávida :oa endoodi^cer como Dauid, Quma*^:
taruos como AchitGÍel .Se amais maisa vidà^., q^'^-

CLOtendimenro cqibo Dauid ,enduudi:cei$L ^^t amaL$;

7/
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mais o cntóaJimeQto que a vida carno AchitoFcI,

xnauifaos : não ha remédio . là demos a razão difto

cm quanto natureza, dèmola agora em quanto fem-

fâzão .Seja por hum exemplo . Entrarão pelo horto

osfoldâdos que vinhao prendera Chriftoj mete mãa
à efpada S. Pedro, inuefte a Malcho , & fereo. Sem-
pre repareyrauy to nefta inuertida , & n^íte golpe..

Se Pedro quer defender afeu Meftrc , auanee aos ef-

cjuadroês armados-, muiíla, & matefe com elies,mas

à Malchoía Malcho,que não trazia na mão mais que
íiQa lanterna com que alumiaua .^ Eis ahi como tra*

taomundo as bzes.Em apparccendoaluz, todos os

golpes a ella.Em vez de arremeter aos que trazião as:

armas , arremeteao que trazia a luz , porque de nc-

nhQacouíàíe dão os hómês por mais ofFendidos que

daluzalhea . Se vierdes com exércitos armados, cam
gUJijsy ^y^i^ííj , teruoshão quando muito por ini-

migo, maá não vQs farão mal
;
porem fc vos coube

em forte a lanterna, feDeosvos deu hua poucade

liizfainda que nao íeja para luzir,fenãoparaaliimiar)

fòftes mofino ,aparelhay a cabeça, quehadc vir S*

Pedro fobre vos. Grande miferia! Que nosoffcndão

mais as luzes que as lanças,& que queyramos antes

íicr feridos que alumiados ? grande miíèria outra vezf

Que nosmoftremos valentes contra bua luz deíàr-

mada, & quecm vez de tratarmos derefiftír a quem
feaima^so aos armemos cootra quefti alumia! òdef-

HÉl



kcUdâs luzes cm tempo que tanto reitiao as tre-

uas.M^ no meio defta deígrâça taõ grande acho eu

â luz duas razoes muito mayores com quefc cooíb-

lan Os golpes <juc fe atcirrarão àluz foraorepe-

hcndidosporChriftojforão attirados por Pedro

j

por Pedro,que autes defta acção tinha dormido três

vezes, &de]^is delia negou outras três , Sabeis lu-

zes quem vos períègue? Quem dotme antes,& quem
ha de negar defpois: quem antes falta ao caidado,âi

defpois ha de faltar à fé. Cântara o galo , & veríeh^

certa a profecia de Chrifto, De tudo o dito íe cdhe,

que quandovemos faltarantetempo as lu2es;ou por-

que morrem, ou porque as mataõ, ou porqueíema*
taõ; naô temos matériade cfpanro, poík)queate-

nhamos grande de queixa : De efpanto nao, porque

efte he o mundo: de queixa fi, porq o gouerna Deos::

Rumine mn efi tiíi cur^e} He poíliuel, Senhor, que ten-

des prouidencia,& que hãode viuer as treuas,& mor-

rer as luzes? O necioíepultado nas treuas da ignora*

cia ha de ter pazes coma morte : &oentendido

alumiado com a^ luzes da razaõ faa de andar em
guerra com a vida? Ameaçando Dauid os podero-

fos com q^ineuitauelda morte /diz que os necios, 8c

os entendidos todos auiaô de morrer juntamente;

Cfim yideritfapientes m6nenteSffimíilif^pens^& ffuhmperi:^

lune. Se affi fora, ainda era defigualdade : masque á

morte appreflada feja tributo do entendimento ,& a

/^
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-/ fc vida larga atn ibuto da ignorância \ Nâo íhe baftaua
aosneíaosham attributo? Naõ lhe baftaua ferem
infinitos no numero

, fenão também eternos na du-
ração/^ Que no paraifo de fruitos de morte a aruore
da fciencia:&: que no mundo a ignorância fejá aruo-
re da vida! Qiie dentro de nos feja infirmidadé mor-
tal o entendimento, &(juc fora de nos feja delido
Itiortal o víb da razãoíQue fendo o racional nature-
2a,ninguem poíTa fer racional fobpena da vidalE que
eftas injuftiças da morte fejaõ difpofíçoês da Proui-

- àtViç\z\Domn€nonejlúhicur(íè?

Temos ouuido contra as f^mrazoês da morte as

tresqueixofas^que no principio lhe oppufcmos,Ma$
vejo reparar a todos

, que entre eftas queixas, íendo
taõ naturaes/enaô ouçao as do mayor aíFeélo da na-
íureza,as do amor materno. Digno he de reparo eftc

ílencio, mas mais digna de admiração , & memoria
a cauíãdclle . Naõ fe ouue, nem fc ouuirão nefta oc-
cafiaõ as queixas do amor materno

,
porque íè por-

tou nas mais apertadas circunftancias delia , taõ fi-

Jio,qu€ pareceo cruelj taõ generoío,que naõ pareceo
amor. Faltou ás diuidas da natureza, por não faltar às

obrigações do oíEcio, & aífjílio com tanta^-pontuaíi-

dade donde fcruia, que pareceo q aborrecia donde
amaua. O raro exemplo de feruir a Princ ipes ! Seruir

aos Príncipes como Deos quer fer feruido; naõ fe po-
de chegar araais.DizChiifto noEuàRgelhQ;Ospacs

que
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que nao aborrccerê a feas filhos nao me podem íei>

uir amí . He taó encarecida efta doutrina ,
que tem

neceffidade de explicação . Nao quer dizer Chrifto

abfolutamente que os pães aborreçaõ os filhos, por-

que os mandados diuinos nao encontrão os preccí^

tos naturaes; mas quer dizer, que quando fe encoa*

trar o amor dos filhos com o feruiço de Dcos,de tal

maneira fe ha de a cudir ao leruiço de Deos,como fe

fc aborrecerão os filhos.Efte he o mais alto ponto %

que Deos fubio a fineza com que deícja fer feruidoi

E tal foi nefte cafo a com que vimos feruidos os noA

los Príncipes. Chegou com a obra no feruir, onde

Deos chegou com o deíèjo em querer fer feruido. (>

cfpiritogenerofo, &na maior deígraça felice ! NaS

fei fe diga que pudera eftimar a occafiao \ sò por lo-

grar a fineza. O certo he
,
que fe pode pòr em duui-

da, fe foi mais digna de enueja pelo que obrou , oa

de laftima pelo queperdeo.Naõ fe lè mais em leme-^

Ihantes caíos, nem das Liuias, & das Rutilias , nem

das Paulas,& das Melanias,que tanto honrarão com

feu valor, hua,&: outra Roma;aGentilíca,&a Chri-^

ftaã.Mas fe as matronas Romanas tirarão às Portu-

guefas o ferem as primciras^grande gloria he de noíía

nação,^ tirem as Portuguefâs às Romanas o fereni

Angulares . O como fe auia de perder neíle cafo o

juizo de Salamao fe nelle dera fentença.Na demãdáj

das duas mãys íbbrc osdous filhos ,morto \ Sc mioi

/;
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julgou Saíamão^que a que mais amaua era verdaJei-

ra mãy,& a ccrtou.Nefla concrouerfia rambem auia

de julgar , que o mais amado era o verdadeiro filho

mas enganarafe^ porque íèndo hum o afliftido, & ou-

tro o deixado, o deixado era o filho , & o aíTiftido

na5. Saluo Te diííermos que ambos erão verdadeiros

filhos ; mas mais filho(& por iíío mais amadojaquel-
leaqí?emfedáocnfino,que8quellea quem federa

oíèr . Lembr. me que pedindo hum filho a Chrifto

licença
j
ari ir enterrar íeu pay, o Senhor lha negou

porque eftaja em feu leruiço. Grande moralidade
acho na derproporçaõ deites dous cafos. No primei-

ro pede- hum filho hcença ao Rey para affiftir à íe-

f>ultura de fea pay, & negalhao Rey; no íegundo
cíFerece o Rey licença á mãypara affiftit á mor
te de fua filha ) & tal filha ) & naõa aceita a mãy,
mas tudo bem merecido. No primeiro caio a imper-
feição com que a licença íc pedio , mereceo o rigor

de íe negar; no fegundo cafo a benignidade cõ que a

lic«nça fe oíFereceo, mereceo a fineza de íê naõ ad-

mittir.O que grande vfura he nos Príncipes abenig-
nidade! Sejaõ os Príncipes hbcraes do que naõ cuira

nada, & ferão os vaííalos agradecidos no que tal vez
doe muito . Em fim virãofe aqui emendadas as quei-

xas de M:irtha • La antepunhaíca folcdade ao mini-

fíerio^ aquiantepoemfc o minifterioà íoIedadcXWi-

fiitmfolmnúmjirarc.
'
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.Jas açodamos já pela prouídeticb ^mana, &:reí-

pondamosás noílâs três qucixoíás, qarhe^tempd. Jt

todas três íatisfaz Chriílo cõ a mefina repoftaJ5í^«4

Pfftimam panem ele^it. Naõ fe queixe a Idade por corta-'

da,nem a Difcrição por ernmudecida, nem a Gentíi'*

lefa por eclypfada, que para todos eícolhco Maria a

melhor parte • He verdade q morrco , mas por meia

damorte eternizou a Idade, melhorou aGentileía,

canoaizo^i a Dircrição . Vede fe teip razão dç eftar

que^xoías,ou aggradecidas.

^ Primeiramente eternizou a Idadçi porque cortaía

foi artificio de a eternizar. Dezia lohJn nmhmeamo'*

fiir ^ ^ficm Phttmx multiflicaho dtes meos : Morrerei, &
multiplicarei meus dsâs,Notaueí modo de fallaríl^a-

rcce que auia de dizer Iob;morrerei,& acabarei meu$

dias:màs iTiorrereifác multiplicarei meus dias; wmiír,

^mdnpUcahií ates meôs\covciO pode fer iíToí* o meíma

•lob diíTe como,\íír»r?^^;>íA:.Reparai,diz lob, que eu

não fallo como home, fallo coma phenix: o homem
^iZjmorrerei,& acabarei meus dias porq co a morte

acabara Phenix pelo contrariOjdiz mprrérei,& mul-

tiplicarei meus dias^por^ na Phenix o cortar a vida

he a^teficio de multiplicar a idade . Cafcíe logoa Ida-*

de queixofa, q naõ merece queixas
, quê morre Phe-

nix. Entre todas as mortes,sàhí5a ha ho mundo, que

fiaõ feja digna de íêntimenta, qoe he a da Phenix. Se

a Pheriix morrera cara acabar, fora a íua morte mais

Q>
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lâftimoíã,& mais digna defentimcntoq todas^por^
he vnica ; mas como a Pbenix morre para renafccr,
como a Phenii diminue a vida pára multiplicar a
idade,raaôhcdigna de lagrimas a ííia morte, fenaS
áeapplauíosMas contra eftes applaufos pode repli-

car alguem,4 a noíTa Phcaix fç bem fe confídcra,nãa
mahiplicoa os dias ; por^ perder o% dias em hSa par*»

topara os lograr çm outrâ,àe mudalbs,nâo he multíp
j>íicaIos. Que bem acudioaefta replica o mefmo lob
CQ adtffircqça dos di as\mulúfludo dmmm:nv ta i^qufi^

naõ diz, multiplicarei os meos dias^ Íeaa5 emphatP
cáméte,os dias meus . Os dias deíla ndi naõ faõ diasí

JioíTos.Seforão nGffostiueramolbsem noflb poder^ít
^ftiuera em noííà mão. logralos , mas eftao em poder
4áe tantos tyrannQsi, qtaafitas feõ a« miferías da vida::

í4 os diasda^eternidade laõ dias noflbs, porque nior.

guem nplbs pódc tirar. Bem diz logo íob^ efte moí-
do de morrer hcartifieiodfemuhiplícarí: porque per-
der os dias qíao aJheos para aGrefcêtar os dias que:
faõ meus

, he verdadeiramente multiplicar os dias::

tn^/tfphcaíadíestnejs;'

Mas íe eftes dias^ faô dias da eternidade, como íe^

podòm moitipliear?A eternidade naõ admitte multi-

plicação. EiTe foi ©;impofsiacl que veceo o engenho^
daaoflTa Bhenixr cortar o paíTo á vida fana acre-

centa^ efpaçDs á^cí^nidáde. A ctei nidade de Deos.
mo^QÂç çKcer^ a.des.bpmens íí. A aeternidàde de-



"^cQ^ nãopoâe crecerVporq^c hc eterníclaclc fctn ^ ^

principio, & fem fim.A eternidade dos homês pode

crecer por^ ainda q não tena fim , té principio . Não^

fodccteccv àparta pâjl da parte dalein , más pode

cttctt aparte ante da parte daqacm| . E afli, quanto íè

corta a vida tacto fe acreccnta a let^nâdade . Quiz

tambc huâ hora o Prophcta Micheas dar augrfténtcs

â eternidadè,mas com licença faa não á certou:;^»!-

íulabimus in v^s Vomni in aternu, ^ vhra. Adoraremos^

& feruireraos a Dcos por toda a eternidade>& aindi

tnais ale: acertou o Propheta com o acrecentamêto,

mas não acertou com a parte: 4 eííe acerto ficou para

a eleição de Maria:Maria optimam partem elegit. O pro*

phéta quiz acretentar á eternidade pela parte dalení^

& foi acrècetití^méDto imaginário , Maria acrtcen-^

tòu a ternidade pela parte dâquem,& foi acrecenta-

mento verdadeiro O Prophtta qiiiz acrecentar ae-

'ternidadé,& guardar a vida, Maria cortou pela vida

^or acrecentar a eternidade , Sò de fta maneira po-

dia psgar a Deos. O amoi d ^ Dco^í para com nofco,

fallando nefte í^otid 3 tê duas eeerDÍdàde$^por<^e nos.

amoU íem jirincipio, & no^ hai de amar íem fim. O
nõíTo amor para ço n Deos te h5a só eteruidade, por-

que aink qae oaúem sde amar ícmfim , amamola

cò prid ci pio.E Como Maria niò póâia pagar a Deo^

tíuai eternidades de- amor co outras duas eternida-

des deullic bua , mas efla am centada ; acrecentoit



à étertiidade , toda a paitc que tirou à vídz:Oi^timm'

. X^nibeíH a dentileía nao tem razão nasíuas

qaeixas.O in >rrer aiõ foip^rdar, foi melhorar afer-

nia^ura.O leacegaei;áij mui) tiuera ol tios para

yefefti verdiJe ,4 meãos idalacradis farão fi^ãsap-

pareacias.Appa eceo hjm Anjo a S. loaõ ao Apc^ca<^^

lypíe , Sc cõ íer A j;aia S. Ioão,ccgarâonò taiito ds ra-

yos daqu-lla fermoíara, (\ (e laaçoci poi: teria para o

^

âiorar. N >caa:l ca o! S.loaõ aaõ cíalia vi fto 4*G hiri^

ftanatrasSj;iraçÍJ ? aaSo tinha viíloreíaícitad)?"

na5c> tiaha víAo ílibir ao Ceo c5nncagloria,5f ma-

geil:ad.e?pois fe a vifta gloViofa de Çhrifto não caufou»

cftes eff.ntos em S. loio, co no a viftado Anjo o eer

ga quaíiaidolacra de faá fermofara ? Aqai vereis

qaatica veatagS fai a fer mofara do efpirito à fermo-

fora do corpo . A firmofara ds2Ghdílo,ain li q celeii^

ftial,ainiaq'Je;íloriofa. era fermofara dí corpo: â

fermofara do .\ijo era f^rmofara J i efpiaca ; Sc .5 a

fe/mofarad.* hl efpirita aenhla comparaç>^5 tém a

mayorfsrmobradocovpo V^irà tem:)o, Sc íerâd^í-

pois Jareíirreiç lõ vntaerfal
,
qaanio a nataeza ha-

maia retini li afia inteireza pod^^rà gozar janta-

me ite imbi. eíla^fermofuras-Sc fappoít o q a^tes de

chagar aqa^lle termo nao fe pode gozar mais q h5a

$o,d :ípir(edafermoraradocorp3, por fe rcueltirda

&mofaradaahna,foiercoiher dasdaas a melhor

parte,

wm
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%iittc,0Ptm4>» Partem elegtt . O que admiraueis tranf-

formações de feimofura faz inuifiuelmente a mortç

debaixoda terra Os cUiimicos não acharão ate ago-

ra a pedra philofophal ,
por4náo fizerão enfayo nas

pedras de húa Tepaltura .Paliando Deos a Abraham

L gloriofa defcendécia de feus hlhos.húas vezesco-

parlaosapò, & outras a eftrcUas Para lhe enfinae

?diz Philo queo caminhode fe fazcrecftrelias, er^

desfazeremfe em pó. Que cuidais que he hua fepul-

tora lenaõ húaofficinadeeftrellas? A.nda ameftiia

nWreza prodaz mayores quilatesde fermoíura em

baixo,qae emcima da terra.As flores, férncofura bre-

uccriaõfe tia íaperficie.as pedras preciofas, fern^olu-

ra permanente, no centro. lolgue agora a enganada

Gentilefafefoiinjuriofa a Ra.hela ícpultura , ou íc

íoabeefc3lher Maria a mtlhor parte. Eatroule tlor

para íe congelar diaraante.desfczfe em cmlas paraie

formar em eftrella. - 1
'

i,v<.

Mas quando permeio da morte nao alcançara.a

Gentilefa a melhoria d^ transformação, perguito,

& fora pequeno beneficio liurarfe por efta via dos da-

nos da madançaíEfte engano apparente, a qos ho-

mêschamáofermofura, ainda tem mais intmigos q

a fida,cõ íer taõ frágil. A vida tem contra fi a morte,

afermofara ainda antes da morte tem contra ira

tnefma vida : Forma h^numfra^leeji, ^mntum^ue dcudff

admmsfit mmr.Oi primeiros tyi^anuos daíerroolu^^

- -- g j
lao

^f
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(^ ^ faôos annos, & a fua primeira morte hc o tempo*^
Debaixo do império da morte acaba, debaixo da ty-

rãnia do cepo mud ile :& íe alguém perguntara á fcr-

molura qual lhe eílà melhor , íe a morte, oa a mu-
dançaj naõ ha duuida que auia de leíponder, que an-
tes raorta,que mudada. Afermofura morta fuíiénta-

íe na memoria do q foi , a fermofura mudada afron*
taíè no teftimunho do q he.A vitoria queda fermo-
fura alcança a morte , he hum rendimento íecrcto.

cobreoaterra :a vidoria queda fermofura alcança
o tempOjhe hum triumpho publico,- todos o vem : &
trazer o epitaphio no rofto,ou tello na fepultura, vai
muito a dizer . Parece efta razão dcmaíiadamentc
faumana,mas Deos a fez diuina. A mayor fermofura
do mundo ( fem fer a fronta em hu homem ) foi a de
Moyfes.tão grãde,que era neceíTario cubrir o roftra

^

. c5 hum veo
,
para q naõ cegaíTem os olhos q o viSò*

V

j

Moi rc Moy fesjfepulcaa Deos c6 fuás próprias mãos,
'

f & non C9gmmt homofepulcmm em:& ninguém foube atè

^
toj^ donde cftá a íua fepukura.Pois porque nao qaiz

1

I>èos que tiueíTem os homês noticia dx íepultura de
' Moyfes? A razão náo he menos que de S. Agoftinho;

Itiefacíecjtt^ rádiauerát^fupj^refjam ^làerent: porq aquclle

I

roftro em que íè tinhaõ vifto tatos reípiandores, riao

i

fe viííe mudado . De maneira que occuítou Dedscs)

fepulchro de Moy fes, nao porque os homens ò naô
YiíTem morto, mas porque naõ viífea fua íermofura

mudada;



ínudada: morta fi, mudada não, ningucahadever:

Afsi trata Deos a fermoíura z\ quer fazer o mayor

fauor: & tão certo hc ojuizo domcfmo-Deos qlhc

cftá melhor á fermofuraa morte, que a mudança

Chegada pois a Gentilefa huir.ana àquelk termo

precjlb de fua perfdça5,era c,ueopararhevedado,o

crecer impfliuel, & o diminuir forçoíò^ fíizer tré-

guas com a morte^ por naô fe fogeitar á tyrannia do

tempo, fenaõ foi elegera melhor parEe,foiao menp^

aceitar o melhor mxúàovMma opnmdmpartem ek^t

Finalmente a Diíciição naô tem raxaãde queif

xaríe ; porque fe a iBorte a emmodeceoy a mortes

canonizou A Difcriçaõ vecdadehra não confifte enPi

faber dizer y confifte em faber morrer. Aiè a morte

ninguém fè pode chamar com eerf^za neícioj, ou dif-^

cretO'. O vitimo acerto> ou o vitimo e rro he o que

dá nome ao juizo de toda a vida . Por iíTo. Deos no

principio do mundo approuando todas as cttaturas,

so ao homem naõ approuou ,
porque a approuaçao

dohomemeftáíèmpredependxndo do ^miMonm
exórdioyfeÁ infinelauddtur hama^á]St % Ambrofio; nao

fe pode íèguramentelouuiar o^homem, nem-qi^ando'

começa^nem quaadohejíênaã quando a cal^a de íer.»

lEm quanto não chegou o dia vltiaio^eftaua em-opi^-

laioB a prudepciadas dez virgês , aííe^coufe a morcie':

naíuprema cadeira', dcfinioqyaescrão âs>rjefeÍ5Js,c?c

^uaes.as prudenta - Em nemáua ccufali: vá tanto c^

^ y



n ^ ^ acerto da ele içaõ , como naquillo que â certâdo hvã^^''
^ Tez, não poJe téi' mudança, ou errado hua vez, não'

pode tèr emertda . Mearia opcimctm partem elegit*^ elegeo

^a melhar parte, porqae acertou a eleição de qae pe-

de tudo. Para proua deita vitima vcrdade,queroacun

d r ahum efcjrpulo , com que vejo me eftão ouum-
dodefdo principio, ainda os ouuintes de menos deli-

cada conciencia. A morte, de ^ falíamos, foi cafo,

não foi eleição, logo impropriamente parece lhe ap-

plicamos as palauras : Maria oprimam partem elegit. Pri-

meiramente digo, que o fer cafo não impede ler elei-

ção . No meímo texto eternos .Onde a Vulgata lè,

oftimarn partem elegitx eícolheo a melhor parte : o ori-

ginal Grego tem , opttmamfortem «'/í-^/f,eícoIheo a me-
lhor íorte . Sorte he cafo , & com tudo chamalhc o
Texto eleiçaõ,^/(f^//, porque não implica fcr a mcfma
coufa cafo , & fer eleição. Mas ha reportas

, que fao

maisfaceisdeprouar, que de entender. Comopo-»
de fer eleição o quehe caio r" Ponhamos a queftaõ

cm termos mais chritlaos .O que vulgarmente cha-

mamos cafo, heprouidencia
;
prouidencia nenhua

outra couía he
,
queaquelU dirpoíição ordenada

dos decretos diuinos; como pode logo fer eliiçao

noííao que he diípofiçaõ de Deos ? Rcfpondo qac

por virtude da conformidade . Todas as vezes que

nos conformamos com as ordens de Deos, fazemos

que a eleiçaõ,queliefua,feja também noíTa. Neftc

íentido

nm



íentido diziâ Dauid;w^;í^^r^ tuá elear. Senhor,eu ele- ^ /
gi os voíTos preceitos. Nos preceitos elege quê man-

da, Betão cjuecn obedece: Dauid obedecia, Deos

niandaua: logo a eleição era de Deos. Pois fe a elei-

ção era de Deosjcomo diz Dauid que he íuzimandau

guaele(n^ Porque Dauid obedecendo conformauaíe

cora a vontade de Deos, & por virtude da conformi-

dad- a que era eK ição de Deos, era também eleição

de Dauid. Tal foi a eleição nefte calo, ella volunta-

riamente forçoía , como elle felicemente aduerfoj

Muridôptimam partem elegtt.Voi eleição de Deos,& foi

eleição de Maria. Em Deos foi eleição por prouidê-

. cia, era Maria foi eleição por conformidade , õcèm

ambos foi elciçaõ do melhor; em Deos porque efco-

. Iheo para fi a Maria , em Maria porque fc foi para

"Dcos^ôptimam furtem elegie^

Só poderá cuidar alguém , que eleger por confor-

midadc íerá algum imperfeito modo de eleição. Di-*

go,& acabo , que mais perteito modo de eleição hc

eleger por conformidade , que eleger por delibera-

ção . Porque ? Porque quando elegemos por delibe-

ração, queremos pela vontade própria
5
quando ele-

gemos por conformidade
,
queremos pela vontade

diuina . Quando eu elejo f ço a minha vontade,

quando me conformo , faço minha a vontade de

Deos.E naõ pode auer mais perfeito áâto que aquel-

le,cm ^ue Deos^ & eu qucfemos pela meímá vòn-

tade^
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tâde. Naoha açcãomais^ parecida ásdeChrifto.Ás
acções de Chrifto erão diuinas, & humanas, pela
vdiaõdas naturezas, efta acção hehumana.&diui-
na pela transformação das vontades. Philofophia
notauei! que fc acrecentc o meritório, onde pare-

ce que fe deminue o voluntário {. Ofacrificiomais
voluntário, que ouuç no mudo , foi o da morte de
Chrifto; OUams eíi qmaipfe vclm.Com tudo he muito
para notar , que fe naô attribue a morte de Chrifto

principalmente à charidade, íènaõ á obediência; fa*
ílus éediensyjque admonem. Pois porqut mais á obe-
diência, qucâ charidade.^Torque a charidade íèguc
os irapulfos da vontade própria, a obediência iegue
a eleição da vontade alhea. E naõ era taõ generoíb
aòl:o em Chrifto facrifirc^fle á morte por fatisfazer a
fua vontâde,quanto por fe conformar com adiuina:

'tjcn mâéyfehua \>oluntétsfi4t. Todas aquellas rcpugnã-
cias do Horto forao encaminhadas não a efcuíara

róorte,íènao a apurar a conformidade-O que ge-
nerofo conformar ! O que difcreto morrer ! Pareceo
caíò, & foi eleição; pareceo força,& foi vontade. E
fe algua coufa teue de repqgnaDte,ou de violento foi

p ara dar circunftancia ao mérito , & effencia ao ia-

orifício. Mude logo a Diícriçaõ a lingoagcm, &dè
graças á morte em vez de queixas; pois só na morte

ficou câlificada, 5c confumada a Diícriçaõ .quando

Haquelle ponto^em que acaba tudo,& de ^ depende

tud^
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luàò, entre o^luntario , & precifo, íbube eícclhet

Maria a múW^r ^zxto Maria opnmam fanem eUgit.

Tenho acabadoj&fatisfeico, femenaõ engano,

ás noíTas três qaèixofas. Mas fe cilas tiuetao tempo

para fe queixar de noao , & eu forças para dizer , &
vos paciência para ouuir-he certo que as queixas que

fizerão tanto lem razaõ contra efta morte as auiaa

de conuerter todas, & com muita razão , contra nof-

fas vidas. O Idades cegas, o Gentilefas enganadas,

ó Difcriçoés mal entendidas \ Viue a Idade como fe

não ouucra morte , viue a Gentilefa como fe nao

paliara o tempo , viue a D ifcriçaõ como fe naõ te«

mera o juizo.O acabemos já algum dia de íer cegos.

Ponhamos diante dos olhos eftas imagens funeílas,

retratos de nos mefmos^que não fem particular pro-

videncia no5 mete Deos cm cafa tam repetidamente.

A penas ha cafa illuftre em Portugal ,que fe naõ viíTe

cuberta de lutos efte anno ,& ainda nao he acabado.

Ia que os parétes morrc-m parafi,& para Deos,mor-

rão também para nos.Deixemnos ao menos por her-

deiros de feus deíenganos. Confideremos que forão

o que fomos, que auemosdefer oquefaõ, que ali

vai a parar tudo, &que tudo o que ali naõaprouei-

ta,hc nada . Sc nos dá confianças a Idade reparemos,

quão frágil he, & quão fogeita ao menor accidente.

Se a Gentileía nos engana, defenganenos hõa cauei-

ra, que he o que sò tem durauela jpaayor fermoíura.

Sea
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If^z.
Sc a Difcrição finalmente nos defuanece, íàibamoí
ler difcretos,que hc faber faluarnos . là que tanta vi-

da íe tem dadaao mundo , &â vaidade, demos fe

quer a DeoscíTa vitima parte que nos reftar,que fem-

prc fera a melhor,& defta maneira ficaremos eíco-

Ihendo com Maria a melhor parte ; Mmai O^tmym
fmcmtlegit.
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